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Me ninos e  me nina s sã o  se mpre  os me smos e  e m to do s o s lug are s: c urio so s, 
brinc a lhõ e s, inquie to s, c arinho so s, e ntusiasmado s, o rig ina is. São  o s ambie nte s o nde  
nasc e ram e  e m que  c re sc e m que  lhe s dão  parte  da  sua  marc a  e  lhe s pe rmite m 
c o mpartilhar e xpe riê nc ias de sc o nhe c idas para  c rianç as de  o utras la titude s.

Co nhe c e r dife re nte s re a lidade s e  va lo rizar a  dive rsidade  e xpre ssa  e m c o stume s, 
ambientes e experiências, é o fim desta coleção de livros da Junta Nacional de 
Jardins de Infância em coedição com a Fundação Bernard van Leer chamada 
Me nino s e  Me ninas do  Mundo , que  atravé s de  histó rias e  uma grande  varie dade  de  
fotografias de diferentes cantos do planeta convida crianças para a fase pré-escolar, 
suas famílias e  e duc ado re s para  de sc o brir dife re nte s mo do s de  vida  ao  se r um me nino  
o u me nina .

Rios poderosos, palafitas, sementes de cacau, animais silvestres, plantas frondosas, 
danç as a le gre s, rito s anc e stra is, viage ns infantis apó s a  imigraç ão  de  se us pa is, faze m 
parte  do  c e nário  que  mo stra  e ssa  c o le ç ão  de  histó rias que  busc a  e nc antar adulto s e  
c rianç as e  transmitir a  dive rsidade  c o mo  um va lo r para  re spe itar e  e spa lhar.  

Adria na  Ga e te  Soma rriva
Vic e -pre side nta Exe c utiva

Junta Nacional de Jardins de Infância (JUNJI)
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O mundo de  hoje  re que r história s que  no s pe rmitam re c o nhe c e r e  va lo rizar a  
rique za  da  dive rsidade  e m to das as suas dime nsõ e s. A c o le ç ão  Me nino s e  Me ninas 
do  Mundo  da JUNJI é uma ferramenta maravilhosa para compartilhar histórias sobre 
a  c o nvivê nc ia  harmo nio sa  das c rianç as e m dife re nte s c o nte xto s e  c ulturas dive rsas.  

O se r humano  re que r mo me nto s de  laze r, de  ple nitude , de  praze r do  te mpo  livre . 
Esse  ac e rvo  de  histó rias é  uma o po rtunidade  únic a  para  c riar e sse s e spaç o s 
e  g e rar c o ne xõ e s mág ic as e ntre  e duc ado re s e  c rianç as. Esse s mo me nto s de  
re lac io name nto  a travé s de  histó rias são  fundame nta is para  o  c re sc ime nto  pe sso a l, 
para  c o mpartilhar c o m a  família  e  amig o s, para  fo rta le c e r a  c o nvivê nc ia  na  
comunidade e para melhorar as capacidades de nossos filhos desde cedo. 

Na Fundação Bernard van Leer acreditamos firmemente que o melhor investimento 
que  po demo s fazer é  em c rianç as meno res de  c inc o  ano s. É po r isso  que  trabalhamo s 
ao  redo r do  mundo  po r se te  déc adas em mais de  50 países que  busc am apo iar 
um bom começo para todas as crianças. Confiamos que no Chile essas histórias 
fo rtale c erão  o s laç o s entre  c rianç as e  adulto s e  que  também favo rec erão  a  ampliaç ão  
da visão  so bre  a  vida das c rianç as em dife rentes c anto s do  mundo .

Ce c ilia  Va c a  Jone s
Dire to ra de  Pro gramas

Fundação Bernard van Leer
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–“Bom dia , Ama zona s!”: e le s dize m no  rádio  quando  minha  

mãe  no s ac o rda  de  manhã –diz Jhazmín Navarro Yumbato, 

abrindo  se us o lho s g rande s. E e u ac o rdo  fe liz!
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Jha zmín te m 4 a nos e vive nos arredores de Iquitos, 

cruzando o rio Itaya, em uma palafita do bairro Belém.

A mãe dele é Nilsa e o pai dela é César. Ela tem 34 e ele 42. 

Cé sar traba lha  e m uma plata fo rma pe tro lífe ra , de ntro  do  

Amazonas, na fronteira com o Brasil. Volta para casa não mais do 

que  7 dias po r mê s.

–Esto u trê s se manas na  fábric a , c o mo  g uarda  de  se g uranç a  

–disse  Cé sar. –Te nho  e sse  e mpre g o  e stáve l há  o ito  ano s. Eu 

c o stumava  a trave ssar pe sso as de  barc o .



15



16

O ba irro  Be lé m é  o  ma is a ma zônic o  da  c idade , o nde  

o espírito da selva “vive”. Lá eles usam muitas palavras do 

“cocana”, dialeto que identifica os belenses.

As casas são de palafitas porque a cada ano o rio cresce: de 
junho  a  de ze mbro  é  a  e staç ão  “se c a”, e  de  jane iro  a  maio , a  das 

c huvas, e  inunda o  que  c o stumava se r o  prime iro  andar. 

Agora é novembro e o rio já começou a subir. Falta apenas 
um mê s pa ra  o c upa r o  so lo  e  a nda r de  mo to tá xi, a ssim q ue  
os “táxi-canoas” serão usados. As estacas das casas têm uma 

marc a  que  indic a  o  quão  lo ng e  a  ág ua  c he g o u no  ano  ante rio r. 
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Nilsa  de ve  c uida r de seus filhos quando César não está lá. 

Para  a judar na  subsistê nc ia , e la  c o lo c o u um pe que no  ne g ó c io  

na palafita, onde ela vende alimentos não perecíveis e coisas 

que  se us vizinho s pre c isam urg e nte me nte .
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–Me us irmã os são Franz (16), Joan (11) e Katia (8) –apresenta Jhazmín.

–Minha  mãe  se  pre o c upa  c o mig o  e  c o m me us irmão s e  també m 

é  c o me rc iante  –diz Katia.
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–Eu g osto  de  brinc a r c o m me us amigo s jo gando  fute bo l e  

vô le i, mas també m c o m o  pião  –disse Joan. –Go sto  da  e sc o la , 

mas prefiro jogos. Quero ser um jogador de futebol: atacante, 

c o mo  Pao lo  Gue rre ro .1  

Te mo s que  apro ve itar o  te mpo  se c o , po rque  o  rio  já  e stá  sub indo  

e  e ntão  só  po de mo s sa ir de  barc o .

1 Pao lo  Gue rre ro  é  um atac ante  pro e mine nte  da  se le ç ão  pe ruana . 
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O ma is ve lho da  fa mília  é  Fra nz. Ele  e stá  no  último  ano  

do  e nsino  mé dio  e  que r e ntrar na  fac uldade . Ele  não  é  ape nas 

um e xc e le nte  a luno : e le  é  um líde r. Ele  g o sta  de  le r e  é  um líde r 

profissional ativo pró-infância, da organização infantil ONNSA.

–Quero estudar Ciências da Comunicação –disse . –Espe ro  

c o nse g uir uma bo lsa  de  e studo s para  a  fac uldade . Eu já  tinha  

uma bo lsa  de  e studo s e  pude  e studar ing lê s.
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De sde  pe que no, Fra nz pa rtic ipa va , assim como Jhazmín, 

nas atividades promovidas pela Infant, organização que busca 

to rnar c rianç as e  ado le sc e nte s pro tag o nistas e  líde re s na  de fe sa  

de seus direitos. Franz se destacou tanto em ações em defesa 

das crianças que, aos 13 anos, foi indicado para o Prêmio da 

Paz Infantil por ter organizado sua comunidade para exigir que 

se u ba irro  se ja  um e spaç o  livre  de  vio lê nc ia  e  po luiç ão . Po r sua  

liderança, foi convidado para atividades nos Estados Unidos, 

Suíça e Brasil.
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–Eu brinc o c om minha s a mig a s de  bo ne c a  –diz Jhazmín. 

–Ela  é  a  He lia , aque la  a li, Mariana . A o utra  é  Ele na . Eu també m 

a judo  minha  mãe  no  ne g ó c io . 

As c rianç as apro ve itam a  e staç ão  “se c a” para  jo g ar “kiwi”, um 

jo g o  típic o  pe ruano  que  c o nsiste  e m de rrubar c o m uma bo la  

uma to rre  fe ita  c o m la tas de  be b idas.
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“Azul, a zul, a zul…  De  que  c or é ? ” Ele s fa ze m pe rg unta s, 

fazem rodas e outras atividades que preparam Lysander, 

Richard e outros jovens de Infant. Eles se encontram em 

palafitas localizadas nos diferentes setores de Belém. Há 

cartazes lembrando que a infância deve significar ternura, 

a fe to , re spe ito , pro te ç ã o , c uida do  a mb ie nta l e  pro ta g o nismo . 

Cerca de vinte crianças de 3 a 10 anos se encontram três vezes 

po r se ma na .
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Lisa ndro e  Ric ha rd fora m c omo Jha zmín: c rianç as que  

c re sc e ram c o m e ssas me smas a tividade s e  ag o ra  traba lham 

compartilhando o que fizeram antes com eles. Alegria e 

e mpo de rame nto  faze m parte  de  suas máximas.

To do s e stão  de sc a lç o s: é  a  no rma para  c o me ç ar a  e ntrar e m 

aç ão  e ntre  to do s.
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–Que  a pre nde mos a qui qua ndo no s junta mo s?   
–pergunta Lisandro.

–Eu a pre ndo  a  c ria r –d isse  Ele na .

–Eu a pre ndo  me us d ire ito s de  c ria nç a  e  a  c o mpa rtilha r c o m o s 
o utro s –disse Katia.

–Eu po sso  le va r tudo  o  q ue  e u a pre ndo  a q ui pa ra  a  minha  

e sc o la  –disse Leonardo.

–E c o mo  e sta mo s e ntã o ?  –grita cantando Lisandro.

–Muito  b e m! –re spo nde m a s c ria nç a s, e m um g rito  a le g re .
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–Jha zmín é  a  mima da  da  c a sa  –diz o  pa i Cé sar, de po is de  

deixá-la dormindo na cama.

Toda a família dorme em dois leitos, que ficam no topo da 

palafita, pois no período das enchentes a água cobre todo o 

andar abaixo . Então  a  vida  familiar ac o nte c e  no  se gundo  andar.
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Já  e nta rde c e  e m Be lé m  e Iquitos fica rosa. O céu 

amazô nic o  pare c e  e star fa lando . Alg uns barc o s pare c e m se r 

como fantasmas no rio. Não há barulho. Você pode ouvir os 

último s so ns do s pássaro s. Tudo  é  paz.
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Está  e sc uro e  um g rupo de  vizinhos se  re úne  ao  re do r 

de uma mesa, a poucos metros da casa de Jhazmín. É 1 de 

no ve mbro , o  Día  do s Mo rto s. Ele s faze m o  jantar c o m mac arrão , 

c e rc ado s po r ve las branc as. É uma o fe re nda  para  le mbrar de  

todos os familiares e amigos que não estão mais lá. Veio um 

Xamã 2 para  dirig ir e sse  mo me nto  de  le mbranç a  c o mum. 

2 Os xamãs são ancestrais no Peru e em toda a região sul-americana. Todos os rituais para o bom tempo, boas colheitas 
e  a té  me smo  c o nse lho s de  vida  são  re a lizado s po r e le s. São  líde re s e spiritua is que  vive m lo ng e  das c idade s, e m c o ntato  
c o m a  nature za  e  mantê m tradiç õ e s antig as. 
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É outro  dia . Um especial.

Katia e Jhazmín vão para a cidade e devem se dar bem. Eles 

de ixam a  g ata  Muc hina , se u animal de  e stimaç ão , e m c asa . 

Mamãe Nilsa lava e penteia o cabelo. Lá elas vão comer 

so rve te , e las vão  andar ao  lo ng o  do  c a lç adão , e las vão  brinc ar: 

e las vão  no  ba lanç o  e  no  e sc o rre g ado r. 
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As pe ssoa s de  Iquitos são  a le g re s e  e sfo rç adas. Esta  

cidade do Peru é um lugar único. Localizado às margens do rio 

Amazo nas, o  ma io r do  mundo , a s c o re s, mo vime nto  e  ruído  se m 

parar do s mo to táxis inundam as ruas.

Jhazmín adora andar de barco pelo rio Itaya com seus pais e se 

dive rtir na  c idade . E ag o ra  e le s faze m isso . 
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Jha zmín g osta  da s fruta s. Abac axi, g o iaba  e  marac ujá . 

Co m buriti e  lag ujina  são  fe ito s suc o s sabo ro so s, que  só  pro ve i 

e m o c asiõ e s e spe c ia is. Ela  també m g o sta  de  pe ixe , mac arrão  e  

arro z c o m frang o .

Elas foram para o Mercado de Belém, um lugar mágico onde 

to da  a  Amazô nia  é  o fe re c ida : ve g e ta is c o mo  a  fo lha  de  b ijao  

(em que o juane é embrulhado, prato típico), frutas como 

camu-camu, cocona, mamão, taperiba ou unguruhui. Também 

peixes, como paiche (o maior do mundo) ou piranhas.  Jacarés, 

um verme chamado suri, maparates barbudos… Nas cozinhas, 

o vo s de  tartarug a  c o zido s são  c o mido s.



49



50

Continua ndo a  via g e m, eles sobem o rio Nanay, que 

e nc o ntra  a  Amazô nia , para  re sgatar animais fe rido s po r c aç ado re s. 

Quando eles os recuperam, são deixados de volta na selva.

Há preguiças (os “pelejos”), macacos de choro, tucanos (dizem 

“pinchas”), boas e anacondas. Também um jaguar. E um 

tamanduá , que  e le s c hamam de  “c hig üi”.

Os “pe le jo s” se  mo ve m muito  le ntame nte  e  abraç am c rianç as e  

adulto s “po rque  e le s são  o s mais fo fo s”–diz Jhazmín.

Um homem coloca a anaconda em volta do pescoço. Há uma 

jiboia (a chamam de “mantona”), é domesticada e algumas 

pe sso as tê m c o mo  um animal de  e stimaç ão . Dá  me do . Mas nada  

ac o nte c e . Tudo  e stá  no rmal.
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Na ve g a ndo pe lo  rio  Momón você chega às comunidades 

Bora e Yahuas, onde crianças como Jhazmín vivem. Há uma 

e sc o la . E um xamã, o  Apo , que  é  o  sáb io  e  c urande iro . 

As comunidades falam sua própria língua. “Yayá” significa “Vou 

c o m vo c ê  dar uma vo lta ”. “Mac andí” é  “ te rra ”.
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Os Ya hua s usa m pla nta s para curar doenças. Jovita, uma 

ve lha , d iz que  ho je  e le s vive m aqui, mas que  a  c o munidade  

está muito mais ao sul, de Putumayo, e que eles foram movidos 

po rque  uma e mpre sa  fo i insta lada  e m se u lug ar anc e stra l. Ele  diz 

isso  c o m triste za  e  saudade .

Andando  pe la  se lva  vo c ê  vê  mac ac o s marti, que  pulam muito  

rápido  de  uma árvo re  para  o utra .

Crianç as to mam banho  e m um c ó rre g o .
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Pa pá  Cé sa r na c ió  e n Iquitos, Mãe Nilsa em Nauta (norte 

do rio Marañón), e eles vieram morar nas palafitas em 2006. 

Eles são filhos de comerciantes de banana e mandioca. Pais e 

irmãos de Nilsa são vizinhos em Belém. 

–Tô  c o m so no  –disse Jhazmín a seu pai.

Pai Cé sar a  pe g a  e m se us braç o s e  c aminha  pe lo  c aminho  e  

Jhazmín em um dois por três adormece.
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Pe rto  de  Iquitos há  se rra ria s, be irando  o  rio . Ele s traze m 

grandes troncos da selva através da Amazônia e da Itaya, 

e m barc o s que  e le s c hamam de  “c hatas”. As árvo re s são  

c o mpradas c o rtadas das c o munidade s amazô nic as. Ele s 

c o rtaram e  viram c e dro s e  o utras made iras de  qua lidade . É po r 

isso  que  na  se lva  há  se to re s e m que  não  há  mais árvo re s.
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Há  quilôme tros da  c ida de , há  o  zo o ló g ic o  de  

Quistacocha. O que Jhazmín mais gosta é fazer carinho no 

golfinho rosa, um espécime deste belo animal que foi resgatado 

ante s de  se r c aç ado . 

–Seu nome é Huayrurín e ele é muito inteligente –diz Katia e 

Jhazmín– po rque  sa lta , c anta  e  faz tudo  o  que  lhe  pe de m.
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As pessoas que vivem nas palafitas de Belém lavam suas 

roupas no rio, que é poluído. Não há água potável ou esgoto. As 

pessoas que trabalham com Lysander e Richard desenvolvem um 

pro je to  para  insta lar lago as que  ac umulam água  da  c huva , para  

que  te nham água  limpa  para  limpar e  be be r.
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Ante s de  c ruza r para as palafitas está a “Escadaria Porto 

Santa  Ro sa ”, to da  pintada  c o m mo tivo s e  pro c lamaç õ e s 

infantis. Uma vez por mês é realizada a “Feira de Jogos”, onde 

lá  re unido s e le s faze m o  que  as c rianç as sabe m: b rinc ar.

–Aqui há  muita  imag inaç ão  –disse Franz.
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Na dia , de  9 a nos, é  c uida dora  de  sua  irmã  ma is no va  

de 2. Aqui estão, muitas meninas “cuidadoras”: elas lavam 

seus irmãos, os vestem e os divertem. Quando os pais saem 

para trabalhar, ficam com seus irmãos mais novos, assumindo 

c o mo  a dulta s. 
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–Toda s e la s sã o  minha s a mig a s. E g o stamo s de  sa ir juntas 

na  fo to  –diz Jhazmín rindo.

E assim re tra ta  um mo me nto  c o mum de  sua  vida .

A e staç ão  das c huvas e stá  se  apro ximando . O c hão  va i inundar, 

você terá que ficar na palafita. E este instante deve ficar 

guardado. Isso é o que Jhazmín pensa. 
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PARA SABER E CONTAR

O ne g ro Cirilo  (c a nç ã o tra dic iona l)

O negro  Cirilo  e le  vai 

muito  tranquilo  para o   

Amazonas montado   

em seu c aimão . 

Carrega tesoura e   

agulha c om linha e   

uma c esta c he io  de   

migalhas de  pão . 

Onde  vai Cirilo  

Negro Cirilo 

onde  vai Cirilo  

montado  em seu c aimão . 

Vai para a Amazônia  

sabe  danç ar samba  

c om uma negrita do   

Paranac uá. 

Ao  c hegar ao  rio  o   

c aimão  lhe  dá frio   

não  quer c ruzar e  se   

põe  a tiritar. 

O negro  Cirilo  lhe   

c o stura um vestido  e   

lhe  faz um bo te  c om  

migalhas de  pão . 
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IQ UITO S

Fundada no final do século XVIII por missionários jesuítas, seu 

nome significa “Multidão separada pelas águas”, pois fica 

entre os rios Itaya, Nanay e Amazonas. É a capital peruana da 

Amazônia e tem 500 mil habitantes. No início do século XX viveu 

“A Febre da Borracha”.

Tem quatro distritos, um dos quais é Belém, onde Jhazmín 

mora. Os grupos étnicos originais são os Napeanos e Iquitos. 

É uma  da s c ida de s ma is re mo ta s do  mundo , po is só  po de  

se r a lc a nç a da  pe lo  rio  o u po r a viã o . Te m sido  c ha ma da  de  

“Veneza Amazônica”.

Os princ ipa is me io s de  transpo rte  são  o s mo to táxis, que  se  

mo ve m c o m se u zumbido  c arac te rístic o  d ia  e  no ite .
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AMAZO NAS

O grande Amazonas passa pelo Peru, Colômbia e Brasil. É o 

maio r rio  do  mundo . E sua  se lva  é  um pulmão  de  o xig ê nio  para  

c rianç as de  to do  o  p lane ta  re spirare m.

Abrig a  milhõ e s de  e spé c ie s de  inse to s, milhare s de  p lantas, 

aves e mamíferos, como a onça-pintada, a anta, várias 

e spé c ie s de  ve ado s; ré pte is c o mo  ja c aré s, c o bras e  ta rtarug as; 

lindas bo rbo le tas, muitas e spé c ie s de  mac ac o s, pre g uiç as e  

incontáveis peixes e grandes mamíferos fluviais, como o peixe-

boi e o golfinho rosa.

As c o munidade s vive m na  se lva , a lg umas de las a inda  

primitivamente e sem contato com a civilização. Jhazmín e as 

crianças de Iquitos estão preocupados com a preservação 

de ste  lug ar de  vida .
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LENDA DO  G O LFINHO  RO SA

A Amazônia tem “yacurina”, um deus animal que governa no rio 
e na selva. As comunidades Yahua, Cocama e Ticuna acreditam 
que sim. E eles também acreditam na lenda do golfinho rosa, 
que  vive  e m suas ág uas. Ele s g arante m que  e ste  be lo  animal se  

to rna  um ho me m para  se  apa ixo nar po r uma mulhe r.

Diz a  le nda  que  uma  jo ve m c hamada  Diana  ia  to do s o s d ias 

ver os golfinhos cor-de-rosa e que um deles lhe dava peixe. Ela 
tinha  sido  de ixada  so zinha , c o mo  se us pa is tinham sa ído , e  e la  

não entendia por que este lindo golfinho lhe deu peixe. Uma 
noite, a jovem teve um sonho onde viu o golfinho se transformar 
e m um ho me m que  se  apa ixo no u po r e la .

Diz-se que quando um bebê albino nasce, é porque é o filho do 
golfinho rosa.
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A CO NCHA E PAIJO JO  (história  tra dic iona l)

Ho uve  uma ve z um músic o  da  c o munidade  de  
Aguaruna c hamado  Paijo jo , que  to c ava  que na  
c o mo  ningué m mais na  Amazô nia  pe ruana. Se u 
amigo Bisuna tocava bateria. Mas uma manhã 
a músic a  de  Paijo jo  so o u dife re nte  e  e le  e stava  
pe rde ndo  se u do m. Ele  pe rgunto u ao  xamã:

–Xamã Yankush, perdi o dom da música. Faz várias 
luas que  minha que na e mite  so ns que  de sagradam 
a  to do s.

O Xamã lhe  pe rgunto u:

–Diga-me, Paijojo, o que te inspira a tocar?
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–Ninguém. Imagino os sons. As invenções.

–E o  que  as pe sso as fa lam da  sua  músic a?

–Eu não  se i. Elas se  inc o mo dam c o m se us ruído s. E 
e las me  impe de m de  trabalhar e m silê nc io .

Yankush lhe disse:

–Paijo jo , se  vo c ê  não  e nte nde  po r que  ning ué m 
g o sta  da  sua  músic a , pe g ue  e sta  c o nc ha  e  
ouça-a.

Paijo jo  sa iu triste . Pe nse i e m dar a  e le  e rvas 
c urativas e  não  uma c o nc ha bo ba . Ele  pe nso u e m 
jogá-lo no rio..., mas ele decidiu ouvi-la. E ele ficou 
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e spantado ! Ele  o uviu as o ndas do  mar e  viu que  a  
c o nc ha e ra  po de ro sa . Então  e le  o uviu o s so ns da  
se lva , o  c anto  do  tuc ano , o s grito s do  mac ac o  e  a  
e sfre gaç ão  das c o bras e nquanto  de slizavam.

Ele  admirava  o  so m do  ve nto , o  barulho  no  c hão , 
a  c huva na  Amazô nia , a  vo z do  se u po vo ... Ele  
então foi para o rio com sua quena, sentou-se 
e m uma ro c ha e  to c o u para  re pro duzir o s so ns 
que  e le  tinha pe rc e bido . Ele  pe rc e be u que  to do s 
ao  se u re do r e stavam o uvindo  a le gre me nte  e  
pe rc e be u que  quando  e le  se  inte re sso u po r o utro s 
e le  re c upe ro u se u do m. O se gre do  da  c o nc ha e ra  

“antut anentái” (“escutar com o coração”). 
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PAICHE FRITO COM CHONTA

Ing re die nte s
-Paiche frito (o segundo maior peixe 

de  ág ua  do c e  do  mundo , pe sa  a té  
300 quilos e mede 2,5 metros de 
comprimento)

-Chonta (casca de palmeira 
amazônica)

-Mandioca
-Banana
-Tomate
-Molho de limão
-Pimenta, cominho, sal e ajino

PARA COZINHAR

Pre pa ra ç ã o
Enquanto  frita  o  pa ic he , marinado  
c o m pime nta , c o minho , sa l e  a jino , 
a  c ho nta  é  pre parada . A mandio c a  
é  frita . A banana  é  frita . E o  to mate  
é fatiado. Limões são espremidos e 
um mo lho  é  pre parado  c o m e le s, 
de rramando  um po uc o  de  farinha  e  
mig a lhas de  pão .

Uma vez que o peixe é frito, ele é 
c o lo c ado  no  prato  c o m mandio c a  
frita , banana  e  to mate . E vo c ê  
adic io na  e m c ima  o  mo lho  de  limão .
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